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A POSIÇÃO GEOGRÁFICA DO BRASIL

Equador

Trop. Capricornio
30o S

Trop. Cancer
30o N



E S T IMAT IVE S  
In millions of ha

AMAZON FOREST 350
NATURAL/PLANTED PASTURES 215
LEGAL RESERVES 55
YEAR CROPS 47
PERMANENT CROPS 15
URBAN AREAS, LAKES, 
ROADS AND SWAMPS 20
REFORESTATION 5

707
OTHER USES 54
F R E E  AGR ICUL T UR AL  AR E A 90
T OT AL 851

CerradosCerrados

Source:  MAPA, 2006  ( Ministry of 
Agriculture)

BIOCOMBUSTBIOCOMBUSTÍÍVEIS : UMA VOCAVEIS : UMA VOCAÇÇÃO NATURALÃO NATURAL
DO BRASILDO BRASIL



MATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRA
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ENERGIA RENOVÁVEL: BRASIL X MUNDO



MATRIZ DE COMBUSTÍVEIS VEICULARES





Art. 8º - ATRIBUIÇÕES DA ANP:

INCISO I - IMPLEMENTAR A POLÍTICA NACIONAL DE  PETRÓLEO E 
GÁS NATURAL, COM ÊNFASE EM

• GARANTIR O SUPRIMENTO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO E DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS; E,

• PROTEGER OS INTERESSES DOS CONSUMIDORES QUANTO A  
PREÇO, QUALIDADE E OFERTA DE PRODUTOS.

LEIS NLEIS N°° 9.478/1997 E N9.478/1997 E N°° 11.096/200511.096/2005

BASE LEGAL



AGENTES DO ABASTECIMENTO NACIONAL DE

COMBUSTÍVEIS

154 Importadores
e Exportadores

(Outros derivados)

AmbienteAmbiente

RegulatórioRegulatório

SABSAB

70.000 *
Revendedores de GLP
(8.178 autorizados) **

121 Importadores
e Exportadores

(Gasolina e Diesel)

584 TRR

Lubrificantes:
120 Produtores

170 Importadores
16 Rerrefinadores

41 Coletores

34.131 Revendedores
de Combustíveis

(13.787 Bandeira Branca)

33 Distribuidoras
de Asfalto

21 Distribuidoras
de GLP

264 Distribuidoras
de Combustíveis

101 Agentes do setor
de Solventes

* Encontram-se em fase de cadastramento, de acordo com PANP 297/2003: PA, MA, PI e DF
Já finalizado: RS, SP

** Até 04/Dez/06

39 Produtores de Biodiesel39 Produtores de Biodiesel



BIODIESEL



BIODIESEL NO MUNDO



LEI DO BIODIESEL

2005
à

2007

Autorizativo 2005

Mercado Potencial:         
840 milhões de L/ano

2% 

2008
à

2012

Mandatório

Mercado Firme:
1 bilhão de L/ano

2%

2013

Mandatório

Mercado Firme
2,4 bilhões de 

L/ano

5%

Lei 11.097/05: Determina o percentual de biodiesel a ser misturado ao
óleo diesel e estabelece a inserção do novo combustível no mercado
brasileiro.



Cadeia Agrícola

Grão

Subprodutos
MercadoMetanol 

ou 
Etanol

Plantação Esmagamento

Óleo

Torta

Distribuidor
Revendedor

Refinaria

B2

Casca: 
Produção 

de 
fertilizante

Polpa: 
Ração

Consumidor

COMERCIALIZAÇÃO 
DIRETA NÃO É

PERMITIDA

Consumidor

B
100

Produtor de 
Biodiesel

B100

B100

CADEIA DE PRODUÇÃO E ABASTECIMENTO DE 
BIODIESEL 

T.R.R.

B2

TRR



BIODIESEL: PROCESSO DE PRODUÇÃO ATRAVÉS 

DE REAÇÃO DE TRANSESTERIFICAÇÃO

Fonte: MME



OUTRAS TECNOLOGIAS EM DESENVOLVIMENTO NO 
BRASIL

•• TRANSESTERIFICATRANSESTERIFICAÇÇÃO DIRETA: ÃO DIRETA: em desenvolvimento 
pela PETROBRAS, este processo permite transesterificar
diretamente o óleo contido nas sementes ou grãos, 
condensando as etapas de extração, refino e 
transesterificação em um único processo.

•• CRAQUEAMENTO TCRAQUEAMENTO TÉÉRMICO:RMICO: em desenvolvimento pela 
Universidade de Brasília – UNB com EMBRAPA, este 
processo permite realizar a conversão de óleos vegetais 
ou de gorduras animais em biodiesel.



MATÉRIAS-PRIMAS BRASILEIRAS MAIS CONHECIDAS

• S oja
• MAMONA
• DENDÊ
• G ira ssol
• C anola
• P a lm iste
• B ab açu
• A m en d oim
• T u cu m ã
• C a roço d e a lgod ão
• P equ i
• S em en tes d e gerge lim
• P in h ão-m anso 
• B u riti
• N a b o forrage iro
• Jojob a  
• L in h aça
• S eb o ou  gord u ra  an im a l
• Óleos de fritura
• Resíduo da indústria de refino de óleo

R am os,  L P  (a d a p ta d o)



Fonte: CONAB (Abril/2004)

POTENCIALIDADE DAS MATÉRIAS-PRIMAS BRASILEIRAS

nd-100Gorduras Animais

7021 80039Amendoim

Produção de 
Óleo (kg/ha.ano)

Produtividade 
(kg/ha.ano)

Teor de Óleo
(%m) 

Matéria-prima

3901 00039Gergelim

6721 60042Girassol

6841 80038Canola

7501 50050Mamona

3962 20018Soja
2 00010 00020Dendê

2701 80015Algodão
90015 0006Babaçu



Produtor de Biodiesel: empresa, cooperativa ou consórcio de 
empresas autorizado pela ANP a exercer a atividade de produção 

de Biodiesel.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA A OBTENÇÃO DE 
AUTORIZAÇÃO

I  - fich a  ca d astra l;
I I  - in scrição no C N P J  referen te à in sta lação em  qu estão e à su a  sed e ;
I I I  · in scrição no ca d astro d e con trib u in te esta d u a l ou  m u n icip a l,  se h ou ver,
re la tivo à in sta lação,  p ertin en te ao seu  ram o d e a tivid a d e ;
I V  - certid ão negativa  d a  R ece ita  F ed era l,  E sta d u a l,  I N S S  e F G TS ;
V  · l icença  am b ien ta l,  em itid a  p e lo órgão d e m e io am b ien te com p eten te ;
V I  · A lva rá d e F u n cionam en to em itid o p e la  P refe itu ra  M u n icip a l;
V I I  · L a u d o d e V istoria  d o C orp o d e B om b e iros;
V I I I  · re la tório técn ico,  con ten d o in form ações sob re o p rocesso e a  ca p acid a d e         
d e  p rod u ção d a  p la n ta  p rod u tora  d e b iod iese l.

Resolução ANP n° 41/2004

BASE LEGAL PARA OBTENÇÃO DE AUTORIZAÇÃO 
PARA PRODUZIR BIODIESEL NO BRASIL



Source: ANP, May 2007

Autorizadas: 39

Em análise: 42

LOCALIZAÇÃO DAS PLANTAS DE BIODIESEL 



(*) Cuadro elaborado con base en informaciones obtenidas de potenciales productores y inversores. Posición de 04/2007.

Producción de 
Alemania en 2006: 

2.444 MM L/ano

Ricino Ricino –– BabaBabaçúçú -- PalmaPalma

Soya Soya –– GirasolGirasol

ÓÓleo: 650 leo: 650 kgkg/ha/ha

PalmaPalma - Soya

Algodón - Soya Soya –– GirasolGirasol

Região Sul

Soya Soya –– AlgodAlgodóón n -- GirasolGirasol

Quantidade de 
Usinas

CAPACIDADE
(MM L/ano)

Autorizado 39
Análise 42 1.043
Projetos 10 604

TOTAL 88 3.682

CAPACIDADE ESTIMADA

1.9351.935



ESPECIFICAÇÃO

É constituída por um conjunto mínimo de características físico-
químicas e seus respectivos limites necessários ao 

desempenho adequado do produto

QUALIDADE  DO  PRODUTO

É o conjunto de características que o definem

REGULAÇÃO DA QUALIDADE



TECNOLOGIA

MEIO AMBIENTE

DISPONIBILIDADE

ECONÔMICA

ESPECIFICAÇÃO

ADEQUAÇÃO AO USO

DESENVOLVIMENTO

PREMISSASPREMISSAS



• FOCO NAS PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS DO PRODUTO FINAL
NÃO EXCLUINDO  PROCESSO TECNOLÓGICO OU MATÉRIA-PRIMA 
UTILIZADA.

• IMPLEMENTADO AMPLO DEBATE COM PRODUTORES DE ÉSTERES, 
DE MOTORES E COM REFINADORES NACIONAIS.

• REFERÊNCIA:

• ESPECIFICAÇÃO DO ÓLEO DIESEL ELIMINADAS PROPRIEDADES 
NÃO  APLICÁVEIS AO BIODIESEL;

• INCLUSÃO DE CARACTERÍSTICAS PARTICULARES DO 
BIODIESEL;

• ADEQUAÇÃO AO USO VEICULAR. 

• METODOLOGIAS DE ANÁLISE - REFERÊNCIA: ASTM E ISO/EN ISO

ESPECIFICAÇÃO DO BIODIESEL 



BASE LEGAL- ESPECIFICAÇÃO DO BIODIESEL NO BRASIL

Resolução ANP n° 42/2004 (Em revisão)

• Estabelece a definição do Biodiesel – B100

Combustível composto de alquil estéres de ácidos graxos 
oriundos de óleos vegetais ou gorduras animais, designado B100 
observando atendimento ao Regulamento Técnico ANP n° 4/2004.

• Estabelece que distribuidores e refinarias podem realizar a 
mistura do Biodiesel ao óleo diesel;

• Estabelece a exigência de Certificação do Biodiesel para 
comercialização em  laboratório próprio ou terceirizado;

• Estabelece a especificação do Biodiesel (B100) a ser adicionado 
ao óleo diesel (B2);

• Outras misturas para testes e uso experimental devem atender à
Resolução ANP n°18/2007.





Características BR EUA EU 
šnd ice d e A cid ez ,  m gK O H /g m áx. 0, 8 0 0, 8 0 0, 50
šnd ice d e Iod o A notar - 1 2 0
M etanol ou  E tanol,  %  m assa ,  m áx.  0, 5 - 0, 2 0
G licerina  L ivre,  %  m assa m áx. 0, 02 0, 020 0, 02
G licerina  Tota l ,  %  m assa m áx. 0, 3 8 0, 2 40 0, 2 5
M onogliceríd eos ,  %  m assa m áx. A notar - 0, 8 0
D igl iceríd eos ,  %  m assa m áx. A notar - 0, 2 0
Trigl iceríd eos ,  %  m assa m áx. A notar - 0, 2 0
N a+ K ,  m áx. 1 0 - 5 , 0
C a+ M g,  m áx. A notar - 5 , 0
F ós foro,  m g/kg m áx. A notar 1 0, 0 1 0, 0
E s tab i l id ad e à oxid ação a  1 1 0 °C ,  h  m ín 6 - 6
Teor d e és ter,  %m assa ,  m ín . A notar - 96 , 5
É s ter M eti l ¸ c id o L inolên ico,  %m assa ,  m áx. - - 1 2 , 0
É s teres  m etíl icos  p ol i ins atu rad os ,  %m assa ,  m áx. - - 1

COMPARATIVO DA ESPECIFICAÇÃO BRASILEIRA 
COM AS ESPECIFICAÇÕES AMERICANA E EUROPÉIA



ÓLEO DIESEL E ESPECIFICAÇÃO DA MISTURA B2 

Resolução ANP nº 15/2006
 CARACTERÍSTICA Unidade Interior Metropolitano
 APARÊNCIA
  A sp ecto
  C or A S T M ,  m á x.

l ím p i d o,  isento
d e  im p u re za s

3 , 0

l ím p i d o,  isento d e
im p u re za s

3 , 0
 COMPOSIÇÃO
  E n xofre  tota l ,  m á x. m g/kg 2 000 500
  Teor de Biodiesel % vol. 2,0 2,0
 VOLATILIDADE
  D esti la ção:
   1 0% recu p era d os
   50% recu p era d os
   8 5% recu p era d os ,  m á x.
  M a ssa  esp ecí fica  a  2 0°C
  P on to d e  fu lgor

… C A nota r
2 4 5 , 0 - 3 1 0, 0

3 7 0, 0
8 2 0-8 8 0

3 8 , 0

A nota r
2 4 5 , 0 - 3 1 0, 0

3 60, 0
      8 2 0-8 6 5
         3 8 , 0

 FLUIDEZ
  V iscos id a d e  a  4 0…C cS t  2 , 5  a  5 , 0  2 , 5  a  5 , 0
  P on to d e  e n tu p im ento
    d e  fi ltro a  frio,  m áx … C

va riá ve l
( região,  m ês)

va riá ve l  ( região,
m ês)

 COMBUSTÃO
  N ú m ero d e  C eta no,  m í n .
  šn d ice  d e  C eta no,  m í n .
  R am sb ottom  no res í d u o
  C in za s

%m assa

4 2 , 0
4 5 , 0
0, 2 5

0, 01 0

4 2 , 0
4 5 , 0
0, 2 5

0, 01 0
CONTAMINANTE
  ¸ gu a  e  S ed im entos ,  m á x. % vol . 0, 05 0, 05
CORROSIVIDADE
  C orros ivi d a d e  ao C u ,  3 h  a  5 0°C - 1 1
Lubricidade, máx. m icron 4 60



A  d ecisão d a  A N P  d e im p lem en ta r a  a d ição d e m arca d or ao B iod iese l p u ro 
· B 1 00 p rod u zid o p e los p rod u tores n aciona is ou  im p orta d o,  a ten d e ao 
d eterm in a d o no Art.11 da Lei n° 11.116/2005;  p erm ite a  id en tificação e a  
qu an tificação d o B iod iese l qu an d o a d icion a d o ao óleo d iese l d e p etróleo e 
faz p a rte d e u m  con ju n to d e ações d estin a d as a  ga ran tir a  QUALIDADE e 
in ib ir a  ADULTERAÇÃO d este p rod u to a  ser d isp on ib i l iza d o à socied a d e 
em  qu a lqu er p a rte d o território n aciona l.

AÇÃO DA ANP PARA GARANTIA DA QUALIDADE 
MARCAÇÃO DO BIODIESEL

MARCADOR UTILIZADO: PRODUTO QUÍMICO DE 
CADEIA ORGÂNICA, ESTÁVEL, INERTE, NÃO 

TÓXICO E NÃO CORROSIVO.

RESOLUÇÃO ANP N° 37/2005



CREDIBILIDADE DO PROGRAMA DE PRODUÇÃO E 
USO DO BIODIESEL

QUALIDADE DO PRODUTO

IMAGEM DO BIODIESEL PARA O 
CONSUMIDOR



ÁLCOOL



CANA DE AÇUCAR NO BRASIL: UM VELHO 
NEGÓCIO...

1500: Descoberta do Brasil pelos portugueses

1500-1530: Era precolonial e o extrativismo 

1530: Início do cultivo da cana de açucar

1550:Brasil começa a se transformar no maior produtor de açucar do 
mundo

Açucar = Base da economia brasileira colonial
(produção em grandes expansões agrárias e uso de trabalho escravo)



Primeiro teste usando álcool adicionado à gasolina

A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA BRASILEIRA 1925



O USO DO ÁLCOOL NO BRASIL

1931: Adição do álcool à gasolina importada.

1975: PROÁLCOOL - Programa Nacional do Álcool - o maior 
programa de substituição de combustível fóssil no mercado 
automotivo. 

1989: Brasil – Primeiro país a utilizar o álcool como um 
booster de octanagem em susbstituição ao Pb na gasolina.

1993: Adição do álcool anidro à gasolina (Faixa: 20 - 25%).

2003: Gasolina com percentual fixo de 25% de álcool e 
introdução de carros flex-fuel no mercado pelas montadoras 
de veículos.

2006: Adição de marcador ao álcool anidro para evitar a 
mistura de água e álcool anidro e sua comercialização como 
álcool hidratado.
01/03: Percentual fixo de 20% de álcool na gasolina; e
2007: Percentual fixo de 25% de etanol na gasolina.



CENTRO-SUL
361 PLANTAS (AÇUCAR 

OU PLANTAS DE ETANOL 
OU DESTILARIAS)

E 33 INSTALAÇÕES NA 
COPERSUCAR

NORTE-NORDESTE 
90 PLANTAS (AÇUCAR OU 
PLANTAS DE ETANOL OU 

DESTILARIAS)

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CANA DE AÇÚCAR E 
ÁLCOOL

A cana de açúcar é produzida em quase 
todas as áreas do Brasil, especialmente 

entre os paralelos de  8° a 24°. O estado de 
São Paulo responde por 60% da produção 

nacional.

Fonte: - MAPA, 2006



CADEIA DE PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO

GASOLINA “A” ÁLCOOL ANIDRO

GASOLINA “C” (Gasolina A + ANIDRO)

POSTO DE REVENDA

consumidor

DISTRIBUIDOR

REFINARIA PLANTA OU 
DISTILARIA

MISTURA

ÁLCOOL ANIDRO

99,3º

PLANTA OU 
DISTILARIA

consumidor

DISTRIBUIDOR

ÁLCOOL HIDRATADO

ÁLCOOL HIDRATADO

POSTO DE REVENDA

ÁLCOOL HIDRATADO

92,3º

GASOLINA “C” (Gasolina + Anidro)



Mistura de álcool hidratado e gasolina - 0% à 100%

Julho 2007:  vendas de  flex-fuel representaram 87% do total dos 
carros vendidos no país;

Vendas totais de flex-fuel  ( 2003-2007) : 3.3 milhões de unidades

2003: TOTAL FLEX- FUEL – UM PRODUTO 
BRASILEIRO

Source: Ministry of Development, Industry and Commerce
National Association of Automotive Vehicle Manufacturers- 2007

8 Multinatcionais “Automotive engine
manufacturer” estabelecidas no país 
produzem atualmente 100 diferentes 

modelos de FFV veículos



EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE ÁLCOOL NO 
BRASIL
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EVOLUÇÃO DA DEMANDA DE ETANOL NO BRASIL E 
PERSPECTIVAS
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FUEL DEMAND FOR CICLO OTTO FOR VEHICLES

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

1970 1974 1978 1982 1986 1990 1994 1998 2002 200

ANO

106 BEP

ÁLCOOL NO BRASIL: PETRÓLEO X ECONOMIA AMBIENTAL

Source: MME,  BEN 2006

Cuanto el País necesitaría disponer para 
atender a la demanda por combustibles para 

vehículos ciclo-otto caso el Etanol no existiera

IN THE PERIOD, WITH THE USE OF ALCOHOL, IT WAS AVOIDED 
THE EMISSION OF 675 MILLION TONS OF CO2 

TO T A L  D E M A N D  C I C L O  O TTO  F U E L  (W I T H  G N V )

TO T A L  D E M A N D  C I C L O  O TTO  F U E L  (W I T H O U T  G N V )

G A S O L I N E  P R O D U C T I O N

G A S O L I N E  C O N S U M P T I O N

E ffective econom y accu m u la ted  of 8 1 3  m ill ion s
b ep  1 6  m on th s of tod ayÊs 

n a tiona l p etroleu m  p rod u ction  

US$ 50 
thousand
millions



PRODUÇÃO MUNDIAL (MILHÕES M3)

2006

Fonte: F.O. Licht, cited in Renewable Fuels Association (Washington, DC: 2007)
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U.S.

WORLD PRODUCTION (2006)
51,06 MILLIONS  m 3



Principais Exportadores de Etanol 
(2005)

Principais Importadores de Etanol 
(2005)

MERCADO MUNDIAL

Fonte: FO Licht (2006) Fonte: FO Licht (2006)



RESOLUÇÃO ANP N° 36/2005

Temos 2 tipos de Etanol especificados:
• ETANOL ANIDRO OU ÁLCOOL ETÍLICO ANIDRO COMBUSTÍVEL; E

• ETANOL HIDRATADO OU ÁLCOOL ETÍLICO HIDRATADO 
COMBUSTÍVEL.

•OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:

BASE LEGAL
QUALIDADE DO ETANOL NO BRASIL

A Gasolina automotiva brasileira tem na atualidade 25% de 

etanol anidro;

Veículos importados precisam ser recalibrados para utilizar a 

gasolina brasileira.

Montadoras Brasileiras:

- precisam ter uma linha de montagem específica para veículos 

exportados; e
- não aceitam misturas de álcool na gasolina acima de 25%.



Características Unidade ASTM NYBOT Suécia Europa Europa 
prEN 15376 Brasil 

Massa Espec. a 20ºC kg/m³ máx.   792,0   791,5 
Teor Alcoólico a 20°C º INPM,%m/m mín.      99,3 ** 
Teor Alcoólico a 20°C º GL, %v/v mín. 92,1 * (etanol) 98,0 * (etanol) 99,7 * (etanol) 98,7 (etanol)* 98,7 (etanol) * 99,6 ** 
Água %v/v máx 1,0 0,8 0,3 0,3 0,3  
Acidez Total mg/L (%m/m) máx. 56 70 56 56 56 30 
Condutividade Elétrica µS/m máx.   500   500 
pHe -  6,5 a 9,0 6,5 a 9,0 6,5 a 9,0 6,5 a 9,0   
Cobre mg/kg máx. 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,07 
Cloreto mg/kg máx. 40 40 10 25 20  
Goma Lavada mg/100 mL máx. 5,0 5,0     
Aspecto -  LII LII LII LII LII LII 

Cor -    5, HAZEN, 
máx   Incolor 

Metanol %v/v máx. 0,5 0,5 0,5 1,0 1,0  
C3-C5 %m/m máx.   2,0 2,0 2,0  
Desnaturante %v/v  1,96 a 4,76      
Enxofre mg/kg máx. 30 / 10***  50 10 10  
Fósforo mg/L máx.    0,5 0,5  
Material Não Volátil mg/100 mL máx.   10 10 10  
Sulfato mg/kg máx 4     4 (Hidratado)

 
*A especificação ASTM é para Etanol Desnaturado. Os métodos de análises são GC-FID (Cromatografia Gasosa com Detector de 
Ionização em Chama) ou GC-DSC (Detector de Condutividade Térmica)
** Etanol não desnaturado. Determinação direta por Densimetria
*** No Estado da Califórnia
LII = Límpido e Isento de Impurezas

COMPARATIVO DA ESPECIFICAÇÃO BRASILEIRA 
COM  ESPECIFICAÇÕES INTERNACIONAIS



OBJETIVO:

Evitar a fraude denominada “Álcool Molhado”

(etanol anidro misturado com água e comercializado nos  
postos de serviço como etanol hidratado).

PROBLEMAS DECORRENTES:

1. Evasão Fiscal;

2. Concorrência desleal; 

3. Comercialização de etanol hidratado fora de especificação; 

4. Problemas nos motores dos veículos.

AÇÃO DA ANP PARA GARANTIA DA QUALIDADE ETANOL 

ANIDRO x ETANOL HIDRATADO



PORTARIA ANP Nº 36/2005

• INÍCIO: JANEIRO DE 2006.

MARCADOR LARANJAMARCADOR LARANJA
ÉÉ ADICIONADO PELOS PRODUTORES DOADICIONADO PELOS PRODUTORES DO

ETANOL ANIDROETANOL ANIDRO
ANTES DA COMERCIALIZAANTES DA COMERCIALIZAÇÇÃOÃO

ININÍÍCIO: JANEIRO DE 2006CIO: JANEIRO DE 2006



Índices de não- conformidades detectados no ETANOL HIDRATADO 
Janeiro 2005 - Abril 2007

RESULTADO DO PROGRAMA DE MARCAÇÃO DO
ETANOL ANIDRO

Não Conformidades - AEHC 
Janeiro/2005 a Abril/2007
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ADIADIÇÇÃO DE CORANTEÃO DE CORANTE



PROGRAMA DE 
MONITORAMENTO DA 

QUALIDADE DOS 
COMBUSTÍVEIS NO BRASIL



Objetivos

• Avaliar sistematicamente a qualidade dos combustíveis 
comercializados no País - gasolina, diesel, álcool, 
biodiesel e lubrificantes.

• Mapear problemas de não-conformidade para 
direcionar as ações de fiscalização da ANP e de 
instituições com as quais a ANP mantém convênios de 
cooperação.

Execução:
• Universidades
• Centros de Pesquisas
• SQP/ANP

PROGRAMA DE MONITORAMENTO 
DA QUALIDADE DOS COMBUSTÍVEIS

RESOLUÇÃO ANP Nº 29/2006
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DISTRIBUIÇÃO DOS POSTOS REVENDEDORES

POR REGIÃO BRASILEIRA

6% - Norte

19% - Nordeste

9% - Centro-Oeste

45% - Sudeste

21% - Sul

194.000 Amostras/Ano

34.162 Postos Monitorados
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d os C om b u stíve is

Índice de não-conformidade
2001 a 2007

Brasil

Período
Produto NT NC %
Gasolina 5.292 148 2,8
Óleo Diesel 4.528 74 1,6
Álcool Hidratado 3.286 138 4,2

13.106 360 2,7

Julho 2007

Amostras 
Coletadas



Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis

http://www.anp.gov.br

CRC: 0800 970 0267

Maria Antonieta Andrade de SouzaMaria Antonieta Andrade de Souza
e-mail: msouza@anp.gov.br

Tel: 21 2112-8640


